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Encontro Sebrae/ Fmep/UFv Tecnolégica prepara nova sede 



2 a Engenharia Florestal Brasileir 
1.349, de 21 de fevereiro de 2000, a pagina 2, intitulada ! 

agio em Ciência Florestal ve viu obri- 
gada a définic critérios mais ajusta- 
dos para a concessda destas bolsas. 
Assim, foram fixados critérias, tais 
“como a carência financeira do candi- 
dato e se o mesmo mantinha residên- 
cia fixa em Viçosa. Todavia, não fo- 
Tam eficientes, uma vez considerada 
a dificuldade de se obter estas infor 

vidade ou na dificuldade de se obter 
a informação fidedigna, o que levou 
A Coordenação a optar por um crité- 
to quantitativo ¢, portanto, despro- 
vido de subjetividade, aliado ao fato 
de ser de fácil comprovação e repre- 
sentar um aspecto relacionado 90 
mérito académico: o Histórico Esco- 
L, com média de notas ou de coe 
Clentes de rendimento, Estes cocfi 
entes são, inclusive, utilizados pela 
UFV € outras instituições de ensino 
no Brasil e no exteríor para desliga- 
mento de estudantes de graduação e 

ndrade. 

de foment 
dêmic 

Sendo ussim. 
Programa de Pós-G 
Encia Florestal tamenta q 
Valdir Carlos Lima de Andrad 
nha se 
lal da UFV, que é inclusive & 
do para várias partes do Paíá 
do exterior, para sugerir q 
sendo prejudicado em term 
concess: 

exigem a aval 

de bolsa de estod 
5 é verdade. O alund 

entendesse 
um representante (d 
referida C 
tância adequada para tratat} 
tipo de dssunto. Por meio dek 
presentante, o aluno poderia! 
minhar sugestões factiveis, 06 
tido de aprimorarmos ainda É 
nosso Programa e, mais espá 
mente, os critérios p: 
de bolsas de estudos. 

ordenação, 

Coordenação do Prod, 

Projeto “Divisão de Satide no Camp 
D DE SAUDE 4 

Flagrante da medição de pressão arterial no campus 

Divisão de Saúde (DSA) da Uni- 
versickade Federal de Vigona está 
promovendo o Projeto *Divisão 

de Saúde no Campus”, com atividades 
que visim ao bentestar e à saúde dos 
servidores da Insituíção, bem como de 
seus familiares 

Como pare das atividades do 
Projeto, nos dias 30 ¢ 31 de margo, 
em uma tenda armada em frente 20 
Restaurante Universítário, o funcio- 
nário Paulo Lopes Ferraz, da DSA, 
feza medição da pressão anerial das 

pessoas Inte É 
do ele, devers 
outras ocasiões. 

Nus dependências do Depaff. 
10 de Nutrição e Saúde (DNS). 4 
do Programa de Atenção à Sa 
Adolescente (PROASA), será m. 
do hoje o curso denominado * 
também pode ser nutritivo’s 
movido pela DSA e pelo DNS. 
%0 é ofetecido aos adolescentef 
tiares de servidores, com idadé 
10 é 20 anos, 

ol ® | 
CENTRO DE e RIPA 
FUNDACAD 

ssaday, o que 
ntecer tamb 

UNAR



Seminário realizado pela Administração 
definiu as Metas da UFV para o Ano 2000 

pela Instituíção em 1999 ¢ a 
definição das metas 4 serem 

Fançadas em 2000 marcaram o temário 
' um seminário realizado nos dias 13 e e tnarço, no Salão Nobre do Edifício 
thur da Silva Bernardes, com a partíck 
São das pró-reitores, diretores dos cen 
N de clências, chefes de depanamen- 
Y dirétores. : Órgãos administostivos 

UFV, sob 4 presidência 
 feltor, professor Luiz .\ém(ln Saraíva. 
Ao abrir o seminário 

Ã avaliação das atividades reatiza 

das 

fa à otimizacio dos recursos dis- 
::eh.mmc das dificuldades conjun- 

Fle destacou, ainda, que, apesar 
d 6 a UFV conseguiu un 
Mempenho posítivo no ano passado, 
110808 08 aspoctas, como a ampliação 
| número de vágas na graduação, o 
Mmento do número de cunas oferec $ € 4 EXCCUÇÃO de virias obras impor 
NE 0o campus, melhorando a infra 
w":j.-: necessária para o desempenho 

Logo após a abertura do Seminánio, 
0 de Plancjamento e Orga 

Prtofessor Jose Henrique de Ol 
t passou 2 coordenar os trabalhos, 

em que enfatizou ser o Pla 
Estratégico de Desenvolvim 

-r l etaborado para o período 
3 2001, denominado internamente 

de Ação Compantilhada, o inx 
balizador ¢ facilitador na ação 

€ administrar a UFV, por m 
Comuns, ações infegra: 

de resultados, de forma per 
t apolado numa gestão par 

1, Cnlegiada, descentralizada, ros- 
M:WL contribuindo ':ld":, 

[ para um melhor desempento d 
o 
COMOS realizados, o retatórios € 

expedidos pelo MEC € on 
mentos de seus dirigentes tex 
, por meio de indicados 

€ qualitativos consistentes 
O expressivo crescimento d 

D08 Últimos 4 anos. Assim, deve: 
tHar fowos esforgos na ava 

dis metus de 1999, cumprilas em 
Malorks camagadors, c na definição 

€ ações para 2000 
Houve também a apresentação, pela 1 
i dos três pró-teitores da área aca 
f: don quatro diretores dos Cen- 
hflenms € dos três pró-reitores 
e de apoio. Logo após, o Seminá- 
i encerracs pelo více-reitor, pro- 
º Sk Sigueyuki Sediyama 
hme- Ienprensa Universici- 

na elaboragio €  pu- 
o primeiro relatório referente 
Estratégico de Desenvolvinento 
v brevemente estará circulan- 
Somunidade universitária O Pla- 48 2000 poderá, ainda, ser con- 

Internet, acessando-se 
º Ix\dn«u eletrônico 

© do Graduação e Médio 
) APTESENAÇÃO do pró-ieitos de 
w—: Frederico José Vieira 

. clencadas dez metas. 3 
Por várias ações, 

Sonsolídam 4 atual da 
'da UFV por intermédio da 

o ensino de gra- 

0 reitor Luiz Sérgio Saraíva (centro) 

duação: - avaliação de currículas e disch 
plinas dos cumos; - implantação do pro- 
Rraima de gestio acadêmica; - definiçõo 
de política para o ensino médio; - con 
solidação da unidade de apoio às ciênci- 

implementagio do progra: 
o de no- 

a5 básicas; 
ma de incentiva 30 apren 

<riação de pro 
incentivo à publicação de liv 
livros para 3 graduação; 

ade de ensino 3 distância; - am 
pliação do número de 
dantes de graduaç 
cunos; 

conse 

gas pará estu 

630 de salas de aulas ¢ laborató- 
stinados à gradu: 

Pesquisa e Pós-Graduação 
A apresentacio feita pelo professor 

Antônio Tetxeira de Matio, assessor ds P 
Reitona de Pesquisa © PóvrGraduação, 
enfocou um total de sete metas e várias 
ações, com destaque para o acompant- 
mento funto à CAPES da proposta de cria 
30 do Programa de Mestrado em Ciência 
du Nutrição € de Física Aplicada, Nas ins 
tâncias internas institucionais, propostas de 
criação do Programa de Dovstorado em 

Extensão Ru 
Foram mencionados, aínda, o incentivo 
3 publicação de artigos científicos no 
exterior ¢ a efetivagio do processo de 
solicitação do banco de patentes da UFV. 

Extensão e Cultura 

A Pró-Reitira de Extensdo e Cultura, 
a Nikda de Fátima Ferreira Soa 

1es, atevese 3 exposição das metas « 
ações envolvendo inicialmente a Divido 
de Extensão, ocasião em que destacou a 
implamtação do programa de boisa de 
extensio, o revigoramento do Disq 
Tecnologia, a reformulação da estrutura 
do Núcico de Estágios (montagem de 
banco de dados de empresas), da Sema: 
na do Fazendeiro (oferecimento de cur 
06 como "pacotes” € “Clinica Tecno- 
lógica”) e do Programa Gilberto Melo 
(estágio curricular ¢ técnicos “asso- 
ciados”). Da Editora, destacou o lança- 
mento previsto de 16 novos livros, a in 
tensificação na aquísição de tívros de 
editoras universitárias, em regime de 

consignação € a liberação de Iwvros pela 
Internet. Na parte cultural, mencionou, 

'n-. :qxnul,p:l) projeto SEMEARTE, a 
rteativação da Oficina de Criatividade da 
DAC, 4 onganização da documentação do 
Arquivo Central e Histórico € 08 500 anos 
de Brasil € a UFV nessa História 

Área Agrória 

O professor Maurinho Luiz dos San 
tos, disetor do Centro de Ciências Agrá 
rias, expós um total de 23 metas que se- 
130 operacionalizadas por vátias ações, 
tessalundo-se. reavaliação dos curricu- 

guns dos pró-reitores 

fos das cumos d 
horação do Re 

graduação do CCA, eta 
mo do refers 
Partamentos, 

ko de efetivo apoio às co- 
des de cumos de graduáção « 

tedefinição das comissões coordenado- 

do orçamento do CCA, a partir das pro- 
postas. depanamentais, ¢ h 
na capacitaç 

nsificição 

lógica e da Saúdo 

A exposíção do diretor do Centri de 

Área 

Ciências Biológ 
Marcelo Joné Vílela, teve como foc 

a5 € da Sa0de, profexsor 

5 atividades de ensino de gradua 
ção € pás-graduação, de pesquisa o ex 

ào, a serem desenvolvidas pelo CCH 
com o apoio de várias ações 

Na graduação, destacou 
4 permanente em favor 

lidade do ensino do referido Cen- 
v, com ênfase p 
dos curas ¢ o 

nente, pela eriação de novos programas 
ido. Na 

nplia 
claboração 

em níveis de mesirado ¢ doute 
pesquisa, destaçõu o extimulo 

» da produção cientifica, 
novos projetas € celebr: 30 de con- 

vênios € à busca de novos tipos de fi 
tizou 2 

nos científicos, o de 
senvolvimento de nóvos programas de 
prextação de serviços à comunidade ¢ 
de projetos para ampliar a patticipação 
na formação de professóores do ensino 
fundamental e médio. 

Aroa Exata e Tocnológica 

Na exposição do diretor do Centro 
de Ciências Exatas ¢ Tocnológicas, pro- 
fessor Luiz Aurélio Ragui, foram mencio. 
nadas oito metas, que peocuram refletir 
as priorídades dos sete de 
que compõem o CCE 
elaboração de projetos pa 
novos curos de graduação € pósgeradua. 
o em 2001, na ampliação de nc 
os lato serest, por e de convênios fir 
mados com outras instituições de ensino, 
€ na atuação pertuncnte para dotar seus. 
departamentos, dentre o quais os de Qui 
miça, Arquitetura é Usbantano, Tecnologia 
de Alimentos e Engenharia Civil, de infra- 
extrutura física compativel com suas ne. 
cessidades, visando & melhoria: no de- 
sempenho de suas atividades-fim, 

Área Humana 

Na apresentação do d 
tro de Ciências Humanas, Letras é Artes, 
professes Adriel Rodrigues de Oliveira 
destacou-se a criação de novos cursos 
de graduação no CCH, especialmente 
os de Comunicação Soctal ¢ História € 
Geografia; 3 atuação perimanes 

Própósito de manter s elevados con 
tos dos curses de griduação do reter 
Centro, avaliados anualmente pelo Exa 
me Nac o lançamento da 
Hev 3 intensificação ds 
trabalhos tu consolidação da póe grid 
ÇÃO  SIrícto sensi, com a criaçõe 
Mestrado em Ac Ministração e Economia 

Administração e Infra-Estrutura 

Pró-Reitoria de Administração 
A exposhk peósteitora de 

nistração, Administrador 
Am 

briza Maria 

B É s P O ano partir 
das demandas dos vinte € oito departa 

st Certros 
€ demais unilad 
TV, com destaque p 

moção dá expanado ¢ da n 
sicas do 

€0, a melhor 

Acerites a0 

tidático-crentif 
de tâns 

lazer e segurança no campus, 4 

istem 
A nas comdiçõe 

Haston COm encigia 
elétrica, tetefone « ão de doc 
mentos, 4 continuidade das ações visan 
ddo à reex o da Comissão de Pre 
duy; 
va el AD. 

taboração do 

Pró-Reitoria de Assuntos 
Comunitários 

rreiror de A 
NWalemer 

A aprexentação do 
Comunitirion, professe 

o aperfeicoamento no con 
procexso de seleção de bolxas 

a ampliação € a intens 
de atividades da Divisdo de & 
à comunidade 

e junto 
melhoria no apc 

amento do processo de genenciamento « 
funcionamento do KU incentivo 4 práti 
€a do esporte € melhoria nas condições 
de lazer; © ampliação s ações do Pro- 
jeto Reciclar/ ASBEN 

Pró-Reitoria de Planejamento 
e Orçamento 

Na apresentação do pró-reitor de Pa 
nejamento e Orçanemo, profissor J 
Hennque de Oliveira, foram menciona 
s vínte e duús n nctuindo as da 
PROPLAN, € 

Prograua de Avaliaçõo Instituck 
UV, no período de 1995 a 1995, 

23600 dus rotinas ocadêmicas 
isteativas da VUFV tealização do 1 

al sobre Inovações 
amento « 
Dadox 

na Educação Superor, uprim 
munvienção do Banco de 
Institucional e aporfeiçoament 

RADOC 
capacitagho - de 
informática; ¢ 

pessual n 
ntinuidado do programa 

o de sor G40 € treinai 
dores técnico-adm 
minhamento de ações eletiva 
reatocação de servidares na UFV 

Encerramento 

No encerramento do seminário, o 
Vice-reitos, profexsor Carlos Sigueyuki 
Sediyama, fez seus agradecimentos pela 
participação f a de tedos o participa 
fex do cvento, que considerou de grande 
Proveito para a Instituição, 1 
liação das realizações feitas em 1999 ¢ a 
discussio das metas a serem alcançadas 

M 2000 são essenciais para que 3 UV 
continue a manter o padrão de 
la em todas às suas iniciativas 

elén 

£V 
Us 
JORNAL 
DA UFV 

28 de abril 
de 2000



28 do abril 
de 2000 

Editora UFV comemora Dia do Livro Infant 
Editora UFV da Univer 
sidade Federal de Vigo- 
S4 comemorou, 0o ólti- 

mo dia 14, s 16 h, o Dia Nacio- 
mal do Livro tnfantil, com o lan- 
çamento de três livros infantis: 
OSanho de Uma Borboleta, de 
Muria de Fátima Lopes Gomes 
Sántana; Os Seres da Floresta 
Contra os Poluidores da Nature- 

1, de Vera Mercita Daian; e O 
Canivete Migico, de Amanda 
Tafuri Pantago Passarinho. 

O evento, que teve como 
mestre-de-cerimônia a revisom 
Yara Vaz de Mello, da Coo 
denadoria de Comunicação 
clal da UFV, realizou-se no au 
diório do Edifício Retsaldo de 
Jesus Araójo, multissimo bem 
decorado por Jorgete Elisa 
Gibrim Moreira, Elisa Maria 
Jabrine, Jarbas Antônio Noguei- 
ra, Maria de Fátima Lopes Gomes 
Santana, Márcia Alves Vicira e Refane 
Carvalho Nogueira. Os livios são ortgi- 
nários do Concurso Vicosense de Lite 
ratura Infantil promovido pela Editora 
UFY 1o ano passado ¢ focam classifi 
cados em primeiro lugar, segundo a 
andlise da comissão julgadora 

Além da premiagho no valor de 
R$1,000,00 para cada autor vencedor 
foram entregues centificados aos demais 
autores que tiveram suas histórias clas 
slficadas entre as 10 melhores: Luzia 
Maria Barcelos ¢ Renata Ferreira Rios 
© Senhor dos Sonhos; Heloisa Helena 
Moraes Rubim - Floristela; Sitvia de Je. 
su Kimo « A Magls dos Sonhos; Marco 

As vencedoras do concurso promovido pela Editora UFV 

Aniônio Sloboda Cortez - O Caracol 
Cacd; Eni Rodrígues e Silva - O Gat 

Ac 
vice-reitor da UFV 
si 

nônia, que foi aberta pek 
rofessor Carlos 

yuki Sediyama, contou com 
programa 
musicals apresentados pe 
Condelro Sperancini e Livia de Caste 
Reis, do Colégio Carmo (v 

dos alunos da Coed reografi ucar; e por 
Danlele de Carvalho Araújo e Birbara 

da Escola de Música 
teclado), além de 

de teatr 

Bravo Cruz Leite 
Guerra Peíxe 
sentação teatral pelo grupo 

As professoras T M a ¥ ú 
Xavier, Francts Pauli es da S a õ 
e Maria das Dores Rezende Raggi, m UFV), M. 
bros da Comissio Jul Co * e E 

balho de avaliação d f F » UF reador É 
homenageadas por Marilia Margareth — + 1 P 
Castiglioni Be 

. 

Professora lanca livro sobre a vida e 
obra do poeta Murilo Mendes 

A professora Francis Paulina Lopes da Silva, do Departamento de Letras ¢ Artes da UFV, acaba de langar sua mais reconte 
Mendes: Orfen Transubstanciado”. O langamento ocorreu no di 

membros da administragio supevior da Universidade, intelectuais ¢ representantes das comunidades académica ¢ viçose 

obra, editada pela Editora UFV 
szmh 4 vida e obra do grande 

poeta mineiro Murilo Mendes, 
tendo sido vencedora do Concurso 
Nacional de Ensaios - Prêmio Xerox - 
promovido pela Secretaria de Estado 
da Cultura do Paraná, em 1997 Sua 
edição teve o aval de Affonso Roma 
no de Sant'Anna, Antbnio Carlos 
Villaga e José Castello, figuras proe 
minentes da literatura naclonal 

A pró-reitora de Extensão e Culty 
ra, professora Nilda de Fitima Ferreira 
Soares, representon o reitor da UFV 
Luiz Sérgio Sarlva, na cerimônia. Den 
tre outras personalidades, extavam pre 
sentes a presidente do Conselho Fdito 
rial da Editors UFV, Fátima Marília 
Andrade de Carvalho; o diretor do Cen- 
tro de Ciências Humanas, Letras e Ar 
tes, Adeiel Rodrigues de Oliveira; a che 
fe do Departamento de Letras € Artes, 

Regina Maria Zucoolo Barragat Andrade 
que prestou homen 

Departan 
gem à autora, em 
nto, pelo livr 

pelas atividades desenvolv 
DLA; € a diretora da Editora UFV 
Rizele Maria de Castro Reis, que, na 
condição de repre: 
tho Editorial, 
confiar a publicação d 
ta UFV € apresentou os membros do 

agradece 

Conselho Edi 
Durant 

sa Therezinka Mucci Xavier fez a de 
ição do poema *O Cristo Subter 

o langamento, 3 professo 

livro “O Tempo Espanhol 
de Murilo Me 
na Ferrão executou di 

es, A tecladista Carol 
s peças de 

Men autores preferidos por Mur 
como Bach e Villa-Lobos 

O livro, com 184 páginas, pode ser 
adquirido na Livraria Editora UFV, com 
20% de desconto 

ia 24 de março, no saquão do Edific Francisco São José, com a presençã 

nse ' 

A protessora Francis Pauling autografa um volume de sus obra



ncubadora de Empresa implanta estrutura de apoio 
Incubadora de Empresas de 
Base Tecnológica, resultante do 

| vênio de cooperação múó 
à entre a Universidade Federal de 
08 € 2 Pundação Arthur Bernardes 
'FV/Funarbe), está adaptando 
o espiço físico de infra-estrutura 
' Apoio 0 empreendedorismo, em 
s descle novembro de 1999, 00 pn 
D Anexo ao edifício-sede da Funarbe 
EStrutura constará de salas para re 
pção, administração, reuniões, trei- 
MENtos, Espera, <anitários, depósis 
'material, lanchonete e 21 modulos 
a instalação das empresas incuba- 
5.0 professor Cliudio Furtado So- 
ES Informou que o complexo está 
ndo preparado para receber todas 
Empresas incubadas, oferecendo 

liores oportunidades de troca de 
, tecnologias € informa 

es diretas entre elas c com outros 
ores, além de facilitar a colocação 
SEUS produtos no mercado. 
A Incubadora de Empresas de 
% Tecnológica Funarbe/UFV é um 
%30 Que se destina 4 apoiar em- 

los de atividades de base 
nológica, nas fases de instalação, 
SCimento e consolidação, propic 
do-lhes ambiente e condições de 
'iónamento apropriados. Tem co 
> objetivo geral promover o de 
Wolvimento, gerar o bem-estar 

CGmpostos, renda e empregos 
QUalidáde) e preservar a qualida 
de vida, através do estimulo à cri 
10 € 40 desenvolvimento de em- 

presas que ofereçam produtos € ser 
Slogicamente viços tec 

A oportunidade está aberta a to: 
dos os segmentos da sociedade, pes 
soas físicas ou jurídicas, empresas já 
consolidadas que queiram desenvol 
Ver ou criar novos produtos ou ser 
viços em parceria com professores 
pesquisadores, alunos de graduação 
€ pós-graduação, desde g 

ma prof 
com base 

apresen 
ercialmente tem 

vidvel m uma nova 
tecnologia 

As incubadas 

As as incubadas poderio 
wtilizar as i € o8 serviços de il 

ubadora (secretaria, fax, paio da 
xerox ¢ telefone), n diante remune- 
ração, por um de três anos, 
pot meio de contrato finmado com a 
Funatbe. Após este período, i empre 
sa devolverá o espaço ocupado. 

A empresa recém-graduada po- 
derá mudar para um parque 
tecnológico, em planejamento, pró- 
ximo à uma instituíção de ensino 
pesquisa, 
vínculo 
tecnológica, a fim de facilitar o inter 
cimbio de idéias e pessoas. 

mantendo, assim, estreito 
m sua base cientifica € 

Propost 

As propestis poderão se 
e seleção 

tadas por pessaas físicas 
individualmente ou em grupo, e deve 
1ão ter como objetivo o desenvolvimen: 

to de uma nova linha de produtos, pro- 
apress CESSOS OU Seviços, por um « 

já existente ou 3 ser constauida 
Os critérios de seleção são; vi 

abilidade técnica ¢ econdmica da pro- 
posta; capacidade técnica e gerencial 
de pro s: — conteúdo 
tecnológico € grau de inov 
rodutos, processos ou serviços 4 

n ofertados, assim como seu im- 
pacto modernizador nà 

ponent 

sere 
'onomia, 

adequação € atendimento aos objeti 
vos da Incubadora de Empresas; pc 
tencial de intera s ativida 
des de ensino e pesquisa da UFV; 
compatibilidade com o da 
comunidade regional; e impacto 
ambiental. 

30 com 

anse 

Atualmente, as empresas incuba 
das são: Agromidia Software Luda, 

e/Laboratório de Análise 
Genética /C Lida; Avplan S/C Lida 
(Enger Meio 
Envanário Brasil Lida 

tia ¢ Ambiente), 
Tecsan/ Tecno: 

logia em Saneamento ambiental Lida 
Laborural/ Servigos e Empreendimen 
tos Rurais Lida, BMS Lida 
(Agromark), Stope Consultoria ¢ Pro- 
Í Uda,, McM Consult 
Assessoria Lida,, Ags 

e Aquaplanta 

08 S/C 
Heene 
Lida igos: 

Parceiros 

A Incubadora de 

Base Tecnológica 
com o Sebrac/MG, Fiemg/IEL (Insti 
tuto Euvaldo Lodi), CNPq, Anprotec 
(Associação Nacional Promotora de 

Empresas de 
Ui em parceria 

Empreendimento de Tecnologia A 
vançada), Rede Míneira de in 
doras, BDMG, CDI 
Desenvolvimento Distritos Industrisis 
de Minas Gerais), ACV (Associação € 

Companhia de 

mercial de Viçosa) e CDL (Câmara 
Dirigentes Lojistas- Viçosa) 

Maiores infontmações sobre a Incuba 
dorm de Empresas poderão ser óbiidas 
pelos telefones 899-2602 e #91-3204 
391 1(Fax); pela home pagebay 
narbe onghe/incubxidons ou pelo e-mail 
incubu@funarh om 

0 professor Cláudio Furtado, na futura 
sede das empresas incubadas 

ncontro debate parceria entre UFV, Sebrae e micro e pequenas empresas 
Conteceu nos dias 29 e 30 de 
Março, no auditório da Bibli 

Central da UFV, o Encon- 
inep/UFV, que reuniu re- 

Sentantes do Serviço Brasileiro de 
%0 às Micro ¢ Pequenas Empre 
'Sebrae) e empresários de todo o 
% oM o objetivo de apresen 

ogias geradas na Univer 
e Federal de Vigosa e os proje 
% Programa de Apoio Tecnold- 
235 Micro e Pequenas Empresas 
). Estiveram em pauta proje- 
M áreas de interesses estratégi 

s para micro € pequenas empresas 
nas diversas regiões de Minas e à con- 
tribuição de pesquisadores da UFV 

O Patme é um mecanismo criado 
pelo Sebrae e pela Financiadora de 
Estudos e Projetos (FINEP), que pos 
sibilita ao empresário ter acesso 2 

a existente no País, por m 
s prestadas por inst 

s tecnológicos, pelo 

tecne o 
de consultori 
tuições e cent 
Senai e pelas universidades estadu 
ais ¢ federais. 

Entrega de certificados 

tregues centificados às Foram 

empresas que feceberam apoio 
tecnolégico do Patme, 

A empresa Evelly Inddstria e Co- 
mércio Lida, de Belo Horizonte, re 
presentada por Evaldo Aparecido 

Zeferino, recebeu o cenificado das 
mãos do coordenador do projeto 
denominado Aperfeiçoamento do 
Processamento de Alho, professor 
Rolf Puschman; a Fábrica de Rações 
Radar, cujo projeto denominou-se 
Aperfeiçaamento do Processo Produ- 
tivo de Ração, foi representada por 
Fabrício Albanez, que recebeu o ¢ 
tficado das mãos do coordenados, 
professor José Maurício de Souza 
Campos; Maria Patrícia Viana Cruz, 
de Conselheiro Lafaiete - MG, re- 
cebeu o certificado das mãos do 

coordenador do projeto denomina 
do Aperfeiçoamento do Processa 
mento do Cogumelo Shiitake em 
Conserva, professor Antônio Carlos 
Gomes de Souza. 

O catálogo 

A edição 2000/2001 do Catálogo 
UFV - Especialistas, Consultori 
Serviços foi lançada pela pró-reitora 
de Extensão e Cultura, professora 
Nilda de Fátima Ferreira Soares. O 
catálogo é bi-anual e procura pro- 
porcionar, àqueles que necessitam de 
um especialista, 4 facilidade da con- 
sulta por assunto, com um indice por 
drea de conhecimento e a relação dos 
especialistas em ordem alfabética 

s e 

As parcerias 

Durante 4 cerimônia de abertura 
foi assinado um convênio entre a 
UFV, representada pelo reitor Luiz 
Sérgio Saraíva, € o Sebr MG, re- 
presentado pelo coordenador regio- 
nal de Juiz de Fora, Jamil Elganim 
Júnior, objetivando a implantagio do 
Projeto Antena Tecnologica, que 
viabilizara a prestagio de consultorias 
às empresas de todo o Estado de 
Minas Gerais, por intermédio do cor- 
po técnico da UFV, com recursos do 
Patme e do Sebraetec 

O professor Paulo Cesar Strin- 

gheta, 
Arthus Bernardes (Funarbe), denon 

tepresentando Fundação 

nada Incubadora, « 

Aquaplanta Viçosa Lida 
da por sua sócia, Sônia Lócia Cruz 
Leite, assinaram um contrato de uti 

a empresa 
tepresenta 

lização do sistema de compartitha 
mento de incubação, com o obje 

vo de dei minar normas de utili; 

na de incubação ofi 

cido pela Funarbe, por meio de bens 
€ servigos prestados às empresas in 
cubadas, tendo em vista a criação ¢ 
consolidagio de empresas de base 
tecnológica 

Após o encerramento da abertura 
do encontro, os convidados assist 
fam a um VT com edições de vários 
programas do Espaço Ciência e re 
portagem do Jornal Nacional, da Rede 
Globo, sobre o trabalho desenvolvi 

do com co antes naturais para uso, 
Inclusive, na medicina humana € so- 
bre o h hidrolisado desenvolvi 
na Universidade. Logo após, visitaram 
as instalações do Disquetecnologia ¢ 
participaram do Workshop, com uma 
série d palestras sobre as empresas 
incubadas pela incubad da UFV, 

> dia seguinte, os empresirios 
fizeram visitas técnicas aos departa- 
Mentos e outros órgãos, estabelecen 
do contatos com especialistas nas áre 
s de seus interesses. 
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Capacitação no Sistema 
Cooperativista Brasileiro 

Expansão Frutífera 
Programa de Melh 

pela Fitotecnia, projeta a UFV como in. 

de pesquisa ¢ ensino na área 

e
 

tficativa para 
que ainda não ¢ erad | 

Fiagrante da mesa-redonda no DER 

conteceu no dltimo dia 24 às 19h, 
no Auditório do Deparamen: — pesquisa cens: 
10 de Economia Rural (DER) da — superinten: 

UFV, uma mesa-redonds sobre para o 
Capacitação no Sistema Cooperativista 

Alfeu da Silva Mendes, tratou de uma 

ncia e sua im 
desenvolvimento 

cooperativismo 
Brasileiro. No terceiro móduio, o deputad pr 

O everito, coonténado pelo profes- - Paulo Piau, que também ¢ president 
oc Mastelo José Braga, do DER, foi - da Frente Parlamentar Cooperativists 7 
composto de trés módulos, sendo o Legislativa de 
prmeico nmminlsado pelo superínieen — Gertis, falou sobre 
dente náciona) do Serviço Nacional de — 2ados pelos depu 
Aprendizagem do Cooperativismo — te, principulmente dando 
(Sescoop), Waldir Just, que discorreu 
saibre à pova legislação das cooperati 
xas, a metodologia de ação do Sescoop, 
€ seus objetivos em nivel nacional 

A segunds palextra, proferida pelo — Leginlativa, além ¢ 
presidente do Conselho Administra- - cado de trabalho « 
tivo do Sescoop em Minas Gerais, - de benefic 

1V Colóquio de Fllosof‘ iae 
de Filosofia da Educacao 

na Assembléia 

organização das cooperativas 
Ucipação 
cooperativista € ao fortalecimento de 
poder de pressão 

política do sis 

na Assembiéia 

AR i 
turística de Vigosa, ele ainda nd alun 
poe de nenhuma estrutu e s 

Mesa que prosidiu a abertura do evento 

Centro de Ciências Humanas 
Letras & Artes, juntamente com 
¥ Pró-Reitorias de Extensão ¢ 

Coltura, Ensina e Pesquisa « PóvGra 
duação promaoveu nexa semana, 

tre outros, analisar o rumos das políti 
cas públicas e da educação e seus n 
flexos no p 
ujeo-cidadão c ampltar o expaço de atu 
ação da Universidade Foderal de Viçoea, 

Sdeabrll | éncermamento hoje, 28, no Centro de — na área de formação de profexsores, em . s ' " 
de 2000 Vivência dá UFV, o IV Colóquio de F- expectal, em sua meflexdo teónica, peorno- pa ão turi , 
—— |  losafia e de Filosofia da Educação, co- — vendo o intercâmiso entre a UFV, à Sc pa 

ondensdo peta professom Matilene de — cretaria de Educagio do Estado de Minas O proje 4 desenvol . ) " . 
Melo Vieirá, chefe da Diívisão de As- — Gerais, por meio das Superimendências — sob 3 coorderaçã , 
suntos Culturais 

O evento teve como objetivos. den- 
Regionats de Ensino de Uhi e de Ponte 
Nova, e 4 rede partícular de ensino 

de Engenharia Flon 
de trilhas 



Atuação Internacional 
UFV e SIF se unem para a implementação de um 

Programa de apoio tecnológico a países 
da América Central 

Professor Laércio Couto 

esde 1996, a diretoria da 
Sociedade de Investiga 
§0es Florestais (SIF) vem 

estendendo a atuação da entidade 
? Outros países, com o objetiv 
damental de promover um inter 
Smbio tecnológico entre diferen 
t8S economia 
Su intenção é ampliar não ape 
mas a g 

do setor florestal 

xportação de tecnologia 
Mas, também, de produtos € co- 
nhecimentos desenvolvidos pela 
UFV e pelas 54 empresas - 23 as 
socladas ¢ 31 co-participantes 
QUE, atualmente, atuam em conjun 
19 com a SIF. 

O Projeto de Intercâm! 
Dendrocnergético é um dos exe 
Plos mais recentes da atuação in 
temacional da Sociedade de Inves 

Ugagdes Florestain. Desenvolvido 
Via Agência Brasileira de Coopers 
80 (ABC), ele faz parte de um pro- 
Bama que envolve os governos do 
Brasil, da Nicarágua e de Honduras 
S04 principal meta é firmar com 
queles paises uma cooperagd: 
técnica do Brasil na área de 

mergia, ou seja; o uso da 
Madeira para a produção de lenha, 
300 Vegetul e cletricidade, a par 
tt de biomassa lenhosa. 1550 sig 
AÍfica, dentre outras cotsas, asses 
50r3t O desenvolvimento florestal 
" Nicarigua ¢ em Honduras, in 
Woduzindo, nesses dois países, o 

o de eucaliptos. 
A Opção por exsa espécie está 

, segundo o professor 
€ ditetorcientífico da SIF, Laércio 
o 10,40 fato de o Brasil ser, hoje 

h:“fl'dfiemm de ecnologia so- 
eVvestipro do mundo, principal 

ENE 1 que se refere à produ- 
para energia. E 

"'“Mlnuplu;u. tm função 

w 

de o 
leiro ter se desenvolvido ap 
do em carvão vegetal, especial: 
mente, derivado do eucalipto, 
considerado uma espécie que 
akém de gerar u o - a pro 
pida de biomassa, é de fácil 

tes melhora: obtenção de sem 
das e de ma 
Propagagio vegetativa 

t 
Couto, que t 

al clonal para 

acordo com Laércio 
mt 

ordenação do Projeto 
a exemplo do Méxi 

5 países dá América Cen 

to de cucalipto. Para reverter 
essu situação, o convênio firmado 
entre a SIF, as Associações para 
Fomento Dendroenergétic 

de Honduras e da Níca 
de seu Conselho Nacional 

Prolena 

de Energia (CNE) prevê para aque 
les países 2 adoção de algum: 
tecnologias. Uma delas é 4 implan 
tação de wo tipo de forr 
para a produção de carvão veg 
tal, a partir de eucalipto, desen 
volvido pelo professor do Depar 
tamento de Engenharia Florestal da 

ndre Pime 
tou s países em novembro 
do ano pass: gt 
é o desenvolvimento de um di 
nóstico do potencial de biomassa 
para a instalação de usina de pro- 

eletricidade 
A instalagio de viveiros flores 

t2is também fard parte do Projeto, 
que conta ainda com a paticipa 
0 da Federação das Associações 
de Recuperação Florestal do Esta 
do de São Paulo (Faresp), A previ 
são é que este projeto demande 
dois anos de trabalho. A sua pri 

rcâmbio de téc- meira fase, de int 
nícos, terminou com a vísita do 
professor Laércio Couto € do co- 
ordenador da Faresp, Afrânio 

ea César Migliari, & Nicará, 
Honduras, entre os meses de fe 
vereiro e margo. O passo seguinte 
será colocá-lo em pritica, o que 
inclui também o treinamento de 
pessoal daqueles países na UFV 

urado e dovtora: em níveis de 
do. Vale ressul 
ção do Proje 
Dendroenergético nos países da 

América Central mencionados está 
sob a responsabilidade do enge- 
nheiro Rogêrio Cameiro Miranda, 
ex-aluno da UFV que, atualmente, 

que a coordena 
» de Intercâmbio 

SBQ faz entrega de prémiosde  u5" 
seu concurso nacional na UFV 

A mesa que presídiu 

A Sociedade Brasileira de Quimica 
(SBQ), atendendo o convite da Reg) 
onal Vigosa ¢ do Departamento de 
Quimica da UFV 

entrega de prémios de seu 11 Con 
al de Reda: 
Rosária Dias Nc 

€ 40 professor-orientador Joel Jóli 
da Escola Estadual 

Cel, José Ndefonso, de Piranga-MG. 

te Glazielh mucen 

O Concurso, que objetivou incenti 
var 0S jovens 4 pensarem na Quimica 

entrega dos prémios 

ensino fundamental e médio de todo o 
Brasil ¢ teve como tema "Corantes N 
lunsis — Um Mundo de € 

A estudante € o professor recebe 
ram, individualmente; o prémio de 
R$1.000,00 c um diploma, entreg 

ta conselheira da SBQ € professora 
Instituto de Química da Unicamy 

Maria Domingues Vargas. Ap 
ménia de entrega, o presidente da SBQ, 
professor Oswaldo L também 

à Unicamp, proferiu palestra sobre 
A Quitnica no Térceiro Miléni 

Técnicos do IMA fazem 
treinamento no Centreinar 

JORNAL 
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Técnicos do IMA que fizeram o treinamento no Centreinar 
do acordo firmado en 

tre o Instituto Mineiro de 
Agropecuária (IMA) ¢ a Fundu. 

ção Anthur Ber 

do pelo professor Paulo € 
foi re 

ardes (Funarbe), coor 
de: a1 

u 
na sede do Centro Na 

to em Am 

Cor 
a 16 de março, 
cional de Treiname 

ado no período d 

zena 
gem (Centreinar), o treinamento sobre 
“Procedimentos de Defesa Fitossani- 
tária” para 32 técnicos do Instituto, 

Segundo a dele; 
IMA em Vigosa, enge 

a regional do 
heira-agrônoma 

Maria José Novaes Firmo, o treina 
mento constou dos seguintes tópicos 
Amostragem de Produtos Agrícolas 
para Andlise de Resíduos de Agrotó- 

xicos; Integração Institucional com « 
CREA-MG; Apresentag 
do P 

€ Discussão 
cedimento da Inspeção de Pro 

duça de Sementes; e Apresentação 
da Campanha Nacional do Uso e Gon 
trole de ABTOtÓXICOS, 08 quais vixa 

harmonizar os procedimentos de 
Fisca 30 de Agrotóxicos no Estado 
de Minas Gerais 

O treinamento contou com a pre 
sença do diretor-técnico do IMA, Altino 
Rodrigues Neto € do super 
de 
nom 

endente 
Jução Vegetal, engenheiro-agrô- 
Marco Antonio do Vale, que ma- 

nifestaram grande entusiasmo com a sua 
reall Ção, esperando que out 
nham 4 acontecer em breve. 
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Coluni recebe prêmios na Olimpíada de Física 

inco estudantes do Colégio Uni- 
versitirio (Coluni) da Universi- 
dade Federal de Vicoss foram 

premisdos n fase mineira da Olimpis 
da Brasíleira de Pisica, classificando-se, 
entre os 10 melhores do Estado, para à 
fase naclomal, A premisção desta fase 
foi feita no dia 14 de abril, na Universi- 
dadde Pederal de Juiz de Fora. O Coluni 
participou com nove alunos. «endo que 

DAC promove lançamento do livro 

'A Reunião dos Planetas” na BBT 

O escritor Marcelo Oliveira 

08 demais também se classificaram en 
tre 06 20 prímceiros de cada série. Os pro- 
fessores de Fisica do Colégio, Daniel 
Rodrigues Ventura, José Ângelo de Faria, 
Luiz de Gonzaga Sâveira Ma 
ria Brerna Barros Teixeiras, 
ram agractados com menção honrosa 

Os alunos premiados foram André 
Luiz Luquini Pereira, campeão mineiro 
a categoria 1º série, que recebeu, den- 

escrítor mineiro Marcelo R. L 
e Oliveira estará lançando c 
seu livio * A Reunido dos Pla 

netas”, no proximo dia 31 de maio, a 
partir das 19 h, na Biblioteca Central 
(BBT) da Universidade Federal de 
Vigous, numa promoção da Divisão de 
Assuntos Culturais, coordenada por 
Sandra Galhardo. 

Langamento da Companhia das Le- 
tras, ilustrações de Spacca, a 
obra é uma fábula para o público 
Infantil, Não se trata de opinião de 
astrônomos renomados sobre uma 

menção hx 

onjungic 

do 

que observam 

para o pobl 

firmame 

o infanti 

O atunos premiados, em primeiro planc, e o diretor do Coluni, José Muanis, iadeado pelos professores Daniel Rodrigues e Luiz de Goneags 

LESA: em defef 
de um ambient/ 

melhor 

Toma posse a nova diretoria da LUVE 
A nova diretoria da Associação 

Atlética Académica-LUVE foi 
empossada no dia 27 de margo, em 
cerimônia realizada na Pro-Reitoria 
de Assuntos Comunitários, quando 
também apresentou seu programa 
de trabalho, já com definição dos 
jogos & serem realizados na presen- 
te gestão. 

Na oportunidade, o pró-reitor, 
professor Walmer Faroni, fez uma 
análise do significado da LUVE para 
o esporte na Universidade, 
enfatizando a responsabilidade dos 
novos dirigentes, no que se refere 
As competições programadas, espe- 
cltlmente aquelas fora de Viçosa 
Ele destacou, aínda, a reestrutu- 

ração da entidade € o resgate de 
sua credibilidade esportiva junto à 
comunidade universitária, bem 
como o excelente trabalho desen- 

volvido pela diretoria anterior. 
São estes os novos diretores da 

LUVE: Márcio Luiz Teixeira de Jesus 
- Educação Fisica, presidente 
Adsilson Abranches Monteiro - Agro- 
nomia , viee-presidente: Rogério Con 
de de Oliveira - Administragio, pei 
meiro tesoureiro; Rodrigo P. Costa — 
Educação Fisica, segundo tesourciro 
Paula Adriana Conti Lima — Letras, 

primeins secretina; Flávio Cardoso da 

Silva — Engenharia Agricola, segun- 
do secretário; c Alessandro Azanan 
- Direito, diretor jurídico. Flagrante da posse na Pró-Reitoria de Assuntos Comunitarios



Área de Energia é uma das seis 
do Departamento de En 
Benharia Agrícola da UFV; anti- 

Área de Eletrificação Rural, que atua 
Ensino, na Pesquisa c Extensio 
Por seu intermédio, são oferecidas 

Para os cunos de graduação 
hara Agrícola ¢ Ambiental 

Engenharia C 
Engenharia de Agrimensura c Fisica 
Progeama de pós-graduação em En- 

|Agricola, a Área de Energia atua 
Piíveis de mestrado e doutorado. 

São duas às linhas de pesquisa. 
: do Usa de Energia 
Processos Agricolas. Nesta linha 

desenvolvido pesquisas sobre o 
á energia clétrica em processos 

5 automagio e adequação de 
Motriz, usa de inversores de fre- 

€ planciamento de sistemas de 
F;:dema 

- Insrumentago c Controle de Pro- 
: : Nesta linha, têm-se de- 

em diferentes áreás, tais 
ol imento de dgua, siste- 
e ventilagao e instrumentagio 

Sua Pkl Auação em extensão tem sido 
por meio de consultorias 

de treinamentos visando: 
do uso da energia elé 

2 em Processos industriais; instala. 
» e força motriz; medição de resis 
rª e terra e eliboração de proje: 

a5 ÍSO, conta com sete professo- 
| doutores ¢ um técnico em 

L Além desses, atuam ali 
Joutorandos, cinco mestrandos e 

|º SStagiários de graduação. 

Trabalhos de 
h"W'lªll realizados 

4 trabalhos desenvolvidos nesta 
j du'h:u Vilizar o cfeito de atração 
M para um dos eletrodos. 

realizadas mostram uma 
,"º"ª'M e separação das minhocas 
cas) de e ;‘:pmma-u_..:m 

Sletrótáxia é o movimento 
0 de peixes na direção de 

L À idéis é de se pes- 
2 espécie € o tamanho de 
. 

M de Energia do Departamento 
| — deEngenharia Agrícola 

de força motriz, adequação da ilumi 
nação, rem s elé 
tricas, campanhas de conscientização 
da conservação do uso de energia elé 
trica, otimização do projeto elétrico ¢ 
correção do fator de potência. Os tra 
balhos têm se direcionado também para 
a automação do processo de análise da 
adequação de forga motriz 

inejamento de car 

Planejamento Energético 

Estes trabalhos têm focado as and 
lises no impacto da adoção de tarifas 
inteligentes. Tarifas que induzam a ado- 
ção de solugdes ótimas do ponto de 
vista do planejamento integrado dos 
recursos. Este planejamento visa inte- 
grar os recursos 308 usos finais da ener 
gia, degradando ou impactando o mi- 
nimo possivel o meio ambiente. 

Determinação de Características 
Elétricas em Tempo Real de 

Motores Elétricos 

A tomada de dados em tempo real 
de características elétricas de motores 

€ máquinas auxilia de maneira geral na 
racionalização do uso da energia nos 
diversos processos. O dominio desta 
tecnologia permite o desenvolvimen 
to de sistemas de automação e contro- 
le, tão carentes hoje em dia nos pro- 
cessos agroindustriais, 

Automação e Controle de 
Processos Agricol 

A automação € o controle de pro- 
cessos agrícolas permite o acionament 
automático € remoto de forma 
programável € inteligente. Dentre os 
Sistemas agrícolas que estão em estu- 
do citam-se: à aeração de grios para 
acionar automaticamente o sistema de 
acordo com as condições dos grãos € 
do ambiente; o rastreamento automáti. 
o do sol, para permitir maior rendi- 
mento dos painéis fotovoltáícos; € 4 
automação de sistemas irrigação. 

Desenvolvimento de 
Instrumentação para a 
Engenharia Agrícola 

A Area de Encrgia do DEA-UFV tem 

atuada em pesquisis que visam ao de: 
senvolvimento de instrumentação, tais 
como, medidores de umidade do solo 
por meio da tecnologia Reflectometria 
o Domínio do Tempo (TDR) e apare- 
Thos pam à separação de minhocas do 
hómus € pesca elétrica. 

UFV e Funarbe firmam convénio com 
o Frigorifico Industrial Vale do Piranga 

o último dia seis, na sala de reu 
NW. a Reitoria da Universida 

de Federal de Viçosa, foi assina 
do um convênio de cooperação técni 
ca entre à Universidade, a Punarbe € o 
Frigorífico Industrial Vale do Piranga 
(Saudali), de Ponte Nova. 

O convênio tem o objetivo de ofici 
alizar a cooperação técnica nas dreas 
de ensino, pesquisa e extensão, visan 
do ao desenvolvimento de programas 
€ projetos de interesse comum, que 
serão estabelecidos em termos aditivos. 
€ administrados pela Funarbe. 

Professores de vários depanamen: 
108 foram solicitados para apresentar 
propostas de consultoria aos repre: 
sentantes da Saud 

a proposta do | 
to de Nutrigdo e Saúde, ubo 

temas como: análise do valor nutrítivo 

da carne suína € de produtos, vanta 
gens das informações nutricionais dos 
produtos nas embalagens e estudos 
dictéticos, dentre outros. 

A professora do Departamento de 
Economia Doméstica Simone 
tou que o seu Departam 
recer consultoria na áre: 
nometria, visando à avaliaçã 

rentes situações de trabalho, buscando 

ente de trabalho, bem 
vestuário industrial, com a fabricação de uni 
formes adequados à cida tipo de função 

Pelo Departamento de Zoolgeaia, 
professor Paulo Sávio Lopes falou so 
bre as linhas de pesquisa em suín 

ando, principalmente, as áreas de 
© Melhoramento dos Aniniaí: 

Domésticos, Nutrição € Atimentação, 
Produção e Reprodução. 

O professor Marcos Rogêrio Tóto! 
informou que o Departamento ds 
Microbiologia poderia contrit 
controle das populações microbiana: 
Pronunciaram-se, também, 6x profisso- 
tes Aziz Galvão da Silva Júnior, do De 
pamamento de Economia Rural é José 
Lúcio dos Sanios, do Departamento de 
Veterinária. 

Estiveram presentes na reunião, il 
dos repre: 
citados 

ntntes dos 
Sigueyuk 

Sediyama; o presidente da Fundaçõe 
Anthur Bernurdes, professor Paulo César 
Stringheta; e os representantes do Fri 
f udali, Sérgio Octaviano, diretoór 
executivo; Ricando Mauro de Abreu, Ge 
rente Comercial e José Ricardo Ma 
Brandio, representante dos produss 

nto 30 frigorífico, 

JORNAL 
DA UFV 

O reitor Luiz Sérgio Saraíva assina o convénio 

Professores da UFV na diretoria da Abrapós 
professora Lêda Rita D'Antonino 

Ahmm foi eleita tesoureira: da 
Associação Brasileira de Pós- 

Colheita (Abrapds). A eleição da nova 

diretoria executiva, para o período 
2000/2004, ocomeu durante 4 Confe- 

rência Brasileira de Pós-Colheita, reati- 

zada em Porto Alegre €, na oportuni 
dade, o professor Paulo César Cortéa 
também foi eleito para à diretoria regi- 
onal Sudeste (Minas Gerais, São Paulo, 

Rio de Janeiro ¢ Espírito Santo). Os dois 
profissionais são lotados no Departa 
mento de Engenharia Agrícola da Uni- 
versidade Federal de Viçosa. 

Para a diretoria regional Norte/Nor- 
deste foi eleito o ex-aluno da UFV Má- 

fio Eduardo Rangel Cavalcanti, awal 
mente professor da Universidade Fe- 
deral da Paraiba. 

A Abrapós é a entidade que congre- 
g 0 setor de pós-colheita no Brasil e 
está encarregada de promover o segui- 
mento em todo o País, Criada em 10 de 

dezembro de 1987, durante o | Congres- 
%0 Brasileiro de Pús-Colheita, tem como 

‘abjettvo principal coordenar as ações para 
0 atendimento das exigências do merca 
do de alimentos, vísando oferecer um 

produto final de melhor qualicdade 
Na posse da nova diretoria, 4 Revis 

ta Brasileira de Armazena dita 
da pe do Conab/UFV 
- convênio Funarbe/Centreinar), foi ¢ 

o Centreinar (ac 

o órgão oficial de divul 

O diretor do Centro de Ciéncias Agrárias da 
UFY, professor Maurinho Luiz dos Santos, 

Léda Rita 
D'Antonino Faroni e Paulo César Corrés 

28 de abril



Minasagro: Grupo de empresarios da Zona da Mat: 
integra a Agéncia Mineira de Promoçao do Agronegóci 

reitor da Universidade Fede: 
O ral de Viçosa, professor Luiz 

Sérgio Saratva, e membros do 
Consórcio Intermunicipal da Zona da 
Mata, de Campos das Vertentes e do 
Sul de Minas, reuniram-se no dia 21 de 
margo último para discutirem o deta- 
Ihamento do acordo que será assinado 
entre us duas instituições, « fim de dar 
início 308 trabalhos de implementação 
da Agência Mineira de Promoção do 
Alronegócio - Minasagro. A comítiva 
Visitante foi Composta por empredános 
do setor de agronegócio do Consórcio 
Intermunicípal, sendo presidida por 
Marcos Molinari, coordenador do pro- 
R, Já neste primeito encontro, fol 
apresentada ao teitor da UFV uma *Car 
11 de Intenções”, contendo alguns prin- 
cipios que farão parte do acordo 

O grupo visitante quer participar 
da Minasagro na qualidade de parces 
to empreendedor, tendo em vista *a 
importincia da iniciativa da UFV no 
desenvolvimento do agronegócio em 
Minas Gerais, que já concentra esfor 
ços de empresários, do poder públi 
€0 e de empresas, em busca de um 
mesmo objetivo”, destacou Marcos 
Molinari. A Minasagro tem por final 
dade promover a agregação de todos 
08 Setores inerentes 4o agronegócio 
©, em ação conjunta, reestruturar € 
integrat o sistema agropecuário em 
todo o Estado. 

Empenho do Governo 
Estadual 

Segundo o professor Carlos Robeno 
Carvalho, idealízador da Minssagro e 
conrdenador da Assexsoria de Incenti- 
Yo & Parceria (AIF), a Minasagro é *um 
produto da AIP, que objetiva estimular 
€ desenvolver, de forma sustentada e 

empreendedora, o agronegócio no Ex 
tado. As regiões da Zona da Mata, de 
Campos das Ve do Sul de Mi 
nas serdo 

vista a impor 
retomada do desenvolvimento d 

L Ex 
a5 ações do siste 

tor em nível estack 
nte par 
wolve a infri-e 

sido impos 
ma, que rutura do 
Governo ¢ 3 participação de c 
universidades e instituíções de pesqui 

Fiagrante da reunido na Reitoria 

nsolidaremos urma tima Ferre 

Jasé Henríque de Oliveira (F i 

Presidente da Fmep visita a UFV 
Universidade Federal de Vigosa 

Amu'l)fu. nos dias 17 ¢ 18 deste 
més, a visita do presidente da 

Financladora de Estudos e Projetos 

(Finep). Mauro Marcondes Rodrigues, 
acompanhado dos superintendentes 
Lenildo Fernandes Silva, Renato 
Augusto di Mata e Gilvan Sobral. O 
objetivo dos dirigentes daquels agé 
cia de fomento foi conhecer a Univer 
sidade e os diversos projetos de pes 
quisa desenvolvidos na instituição. 

Recebidos pelo reitor Luiz Sérgio 
Saraíva, Os visitantes tiveram como pri 
meiro compromisso oficial uma reunido 
om os membros da administração su 
períor da UFV, na manhd do dia 17. Na 
oportunidade, foi feira uma apresenta- 
ção dos programas de pesquisa em 
andamento na Universidade, pelo pró- 
relíor de Pesquisa € Pôs-Graduação, 
Lióvando Múrciano da Costa, e pelos 
diretores Maurinho Luiz dos Santos, 

Marcelo José Vilela, Luiz Aurélio Ragg) 
Olim € Adriel Rodrigues d Cen- 

s de Ciências Agrárias, Biológicas e da 
Saúde, Exatas € Tecnológicas « Huma 
nas, Letras e Artes, respectivamente 

Em seguida, no audiório da Bi 
blioteca € údente Maurc 
Marcondes foz um: 

oportunidades de finan 
áreas prioritárias da Finep para dir 

tag 

tes € lideres de grupos de pesquisa da 
UFV. No dia 18, tiveram prosseguiment 
us reuniões de trabalho entre o pessaal 
da UFV ¢ os dirigentes da Finep no 
auditório da Biblioteca Central. Foram 
apresentados diversos projetin de pe 
quisa que podem ser submetidos à 
Finep para financiamento 

Também constaram da programação 
dos dirigentes da Pinep na UFV visi 
a labortórios € outras instalações de 
campus universitári 

Na avaliação do professor Luiz Sér 
O presidente da Finep, Mauro Marcondes Rodrigues (D); o reitos Luiz Serf 

Sacaiva; o o superintendente Leniido Fernandes Silva



COLUNA DO > 
65º Reunião Anual 

que depende, mais dire 
tamente, da diretoria da As- 
sociação dos Ex-Alunos da 

- UFV, já está tudo pronto para a rea 
da 65% Reunião Anual da 

VABA, marcada para os dias B, 9 ¢ 10 
e dezembro. Segundo seu Presi 
deate, o professor Gilson Faria 
B, Magalhdes, já estão devida- 

coniratados para o Baile de 
c imento o Buffet Requinte 

€0 conjunto San Remo, 
ltimo, de Belo Horizonte. 

No entanto, volta a enfatizar ¢ 
Professar Gilson que esta 65º R 
muum gu realizada, uma vez 

em o período letivo, o 
e Ímpede que 3 Universidade ofe 

" !MÉNIO a seus ex-alunos, 
om0 tradicionalmente o faz. Por 

N M0 é conveniente que aque- 
tesejam vir comemorar seus 

de formatura e rever 

O exaluno Paulo de Souza 
Y ), técnico-agrícola da 

André Borin (1949), empre- 
%o no Rio de Janciro e f ardoro- 
59 de Soa Universidade e de sua 
ABA, serd homenageado, no próxi 
0 dia 5 de maio, por aprovação 

dos edis da Câmara de Ve- 

antigos contemporâneos dei 
para a última hora 2 simples tare 
de 
hotéis de Viçosa e da regido. Para 

à AFA faz 
aqui relacionar os prin 

eservar suas acomodações nos 

tanto, e mais uma vez, 
questio d 

5 € seus respectivos t 
Bougainvillea (31)891 

4638; Condominio Village Apart Ho- 
tel (31)892-5000; Mundial Parque 
(31)891-2944; Mundial Residência 
(31891-7777; Príncipe (311891 
7117; Rubim (31891-1889; Viçosa 
Palace (31)891-3872; da 
Giramundo, em Teixeiras, (311895 
1108; Motel Acroporto (31)9965- 
1469; Motel Chalet (31)9965-2015 

Deverá haver disponibilidade 
de alojamento no Centro de Ensi- 
no de Extensão (CEE), 
para aqueles ex-alunos que come: 
moram seus jublleus de ouro e 
diamante de formatura 

Pous, 

somente 

Congratulacdes 
readores da Cidade Maravilhosa, com 
© título de Cidadõo Benemérito do 
Rio de Janeiro, pelos relevantes ser 
viços prestados àqueta urbe, receben: 

ocasião, a Medalha c a 
Comenda do Séri 
A ele, e a toda a sua família, us mais 
calorosas felicitações de toda à AEA. 

v Emesin 

Histéria 
NO fim da década de 50: 
]:_0 Penfessos Edgard de Vasconce: 
| Barros tomava-se o primeiro cate 
a e Saciologia Rural do Brasil 

h’: EXaluno ¢ engenheiro-agóômo 
0 B turma de 1947 Aldo Franklin 
f focebia, com atraxo, das 

90 então “Diretor da Escola”, 
Secundino de São José, a Me- 

,:'ª de Ouro “Jodo Pinheiro”, por 
| &Mmm.w.(km—. 
"0, Médis superior a 9,0 (nove), 
*:"N-ud-nu.m cumadas. 

O Sraluino Pedro Merçon Vieira 
e OMeado Socretário da Agricul- 
"um Termas e Colonização do Espí 

rito Santo. Salvo eng: 
IO 3 ocupar uma Secreturia 

Antônio 

em o & 
ex 
de Estado da Agricultura. 
Secundino de São José foi Secretá: 

rio na Paraíba; Francelino Bastos 

Franga, Paulo da Silva Fernandes ¢ 

José de Carvalho Jannoti, no Rio de 

Janeiro, ¢ Agenoe Maia Ferrcies, no 
Ceará 
@ O professor José Marcondes Bor 
e tomava-se o mais novo catedrá- 
tico Tecnologia Rural) da hoje UFV 

® A Companhia Telefônica de Vi 
çosa acabava de instalar, na cída 
de, os primeiros 300 telefones, 
semi-automiticos, seis dos quais 
pertencentes à “Escola” 

Campus Universitiric - 36571-000 - Viçosa - Minas Gerais 
191)891.2711 8992198 - Fax 8992208 - Cormeio eletrônico acaufvEmail uívbr 

© página na internat hfto//awa ufv.br 

SNE síbado, 29, às 20 h 30 
| MÍA no Audítório do Departa 
m Engentaria Florestal. 

'da UFV faz apresentação conjunta 
Miranda, José Vieira Brandão, Tomás 
Victaria, Oscar Torales, Gallus e 
Mendelson, dentre outros. 

O evento tem entrada franca € o 
apolo cultural do Number One e da 

Prefeitura Municipal de Viçosa. A pro- 
moção é da Divísão de Assuntos Cul- 
turais da Pró-Reitoria de Extensão e 
Cultura da UFV. 

— Coluni comemora seu 
35° aniversario 

Colégio Universitirio (Coluni) 
comemorau seu 35 aniversi 
to nos dias 24 ¢ 25 de murço, 

promovendo diversos even 
participagio de 
ponta alto foi a ce 

xdá a comunidade. O 
mônia realizada no 

dia 25, na sode do Colégio, sob. 
sidência do reitor da UFV, pre 
Luiz Sérgio Saraiva 

A programag 
Inicio 

) comemorativa teve 
Íte do dia 24, com 4 dispu: 

ta de dois jogos amisio: no Ginásio 
da UFV, entre equipes de futsal mascu 
lino do Coluni ¢ do Colégio Equipe, 

Roria até 15 
o vencedor por 7xÁ e, n categoria de 
1€ 19 anos, houve empate em 3x8. Na 
manha do dia seguínte, no átrio do 

teceram 2 aberrura da Mos 
fica de Atividades do Coluni, 

Na cate; a nos, 0 Equipe foi 

Coluni, ace 
tra Foto 
Missa em Ação de Gi as, celebrada 

Sebastião pelo capelão da UFV, pa 
Luis Nogui » do Co- © apresentaç 
ral da UFV, sob regência do macsto 
Rogério Moteira Gampos. 

Ao sk s presentes, o reitor Luiz 
Sérgio Saraiva falou da exceléncia do 
ensino no Coluni e ressaliou a dedica 

30 de todos 08 seus 
Yiídores € 0 bam desempenho dos « 

lantes nos exames, vestiby 
ditetor do estabelecimento, professor 
José Mua » Bhering Násser, 1 
falou da importância do mbatho de 
todos para a formação dos jovens « 

adeceu o apoio recebido da admi 
(o superior da VUFV, O profe 
o Martíns Cliaves, ¢ 

retor do Coluni, fez am relato sobre s 
Restões para à eriação Colégio e sua 
a i a0 Jongo dos 
oradores, compuscram a 

o Além dos 

14 da cerimónia os pró-reitores 
Frederico José Vícira Passos, de Ensi 
no, e Nilda de Fátima Ferreira Soarex, 
de Extensão e Cultura 

Dur, 
s homenagens, com 

a, foram presta 
rexa de pla 

as, a0 ex-reitor Geraldo Martins Cha 
105 ex-professores do Estabeleci 

mento Eny Tafurí e Élias Chequer; n 
excaluno é pr Rolf 

n, integrante da primeira tur 
;0 ex-aluno « 

fessor da UFV 

átual professor Mi 
fio Alino Barduní Borges; € 20 funcio- 

nário aposentado Olavo Adão 

O reitor Luiz Sérgio Saraiva fata durante a comemoração 

UFV promove Workshop sobre 
Produtos Fitossanitários 

Universidade Federal de Viço- 

últimos, o Workshop sobre Pro- 
dutos Fitossanitários (Agrotóxicos) na 
Agricultura, com o Tema “Avangos 
Tecnológicos na Area de Fitossanidade” 

A UFV, por meio de especialistas no 
assunto, estimulou os diversos setores da 
sociedade para uma ampla discussão do 
tema, promovendo o uso seguro € eficaz 
desses produtos, protegendo a socieds- 
dee ambiente de seus ríscos. 

O uso de agrotóxicos difundiu-se 
maneira rápida e espantosa na agncul 
1 brasiléira, o que fequer uma análise 
euidadosa por parte dos profissionats das 
áreas agrária, amblental e de saúde 

De acordo com o8 organizadores do 
evento, o desenvolvimento da agrícul- 
tura é de fundamental importância para 
o nosso País. No entanto, esse desen- 

me 

volvimento, além da obrig; edade de 
ser entendido em sustentação, deve 

e cientificas, para que 3 utilização 
e novos produtos e técnicas não com 
prometa à saúde da populs 
Prejudique o meio ambiente 

A falta de informações, em todas as 
Iinstâncias que atuam nesse setor e prin 
cipalmente a dos usuários de agro- 
16 compromete o ux e 4 efic 
cia dos mess s. A atividade e 
mo base, à extensão n alea 

to dessa questão sej 
gamente difundido nos vários setores 
da sociedade 

A UFV, a0 promover 
Workshop, paticipou ativamente des- 
se process , divulgando ¢ discutindo o 
tema com a sociedade, de moda a 
Informá-la ¢ conscientizá-ta. 

28 de abril 
de 2000



Ações Estratégicas 

Para viabilizar empresas de secesso. 
formar empreendedores competentes e 
transformar pesquisas em negocios rents- 
veis. o Pólo de Softwere da UFV lem como 
linha de ações estratégicas 06 seguintes 

O coordenador geral do programa ah 
NGO ainda que o Polo de Software da UFV 

tom condições de lancar pelo menos dois 

trnbalhos por mês, mas pera 1880, torna-se 

o e 
do Cooparados). (Sistoma de 
Controle de Crédito em Cooperativas) 

Engenharia Agricola 

para o Cálculo das Propriedades 
80 Arj; HIDROS (Sistema 

do Bombas Cuntrifugas « Motores Exetr- 
cou); RH-3 (Regionaização Hidrográfica) 
SECAFE (Dinenscnamento de Sistemas de 

sos Hidricos); TERRAÇO 2.0 (Sistema 
Avençado pera Conservação de Soios e 
Dronagem de Supefice), TERRAÇO FOR 
WINDOWS (Sistoma pera Conservação de 
Solos e Drenegem de Superficie): e 

(Cátculo do Tecr de Umuidade 
de Equílibrio de Produtos Agricolss) 

Engenharia CiviVAmbiental 

AUTO-PERFIL (Gerenciados de Catá- 
10gos de Produtos para Construção Meta- 
Nca); DESMET (Dimansonamento de Eie- 
mantos Estruturais Metdicos). REOLOG 
(Programa para Cátcuto dos Cosficentes 
Yo Rotração e Flvência do Concreto) 
RECICLON (Sistema de Aporo para im 
plantação de Usines de Reciciagem de 
Lixo), IntraCAD (Dimensionamento de 

namento de Vigas Mistas e de Aço) 

Genéricos: Estatística / Pesquisa 
Operacional / Multimidia 

BocaUFV - Albim da Seudade (CO. 
ROM de Formaturas na UFV), CD-ROM 
para Anais e Revistas Cientificas (Pro 
Jetos Específicos): SAEG (Sistoma para 
Andlises Estatistcas); PROLIN (Sisterma 
para Programação Linear): e PERIODICUS 
(Software de Apcio wo Gerenciamento de 
Revistas Cientificas) 

Produção Animal 

BD-Capri ( Banco de Dados para 
Caprincoutura) DELEITE (Saterna Espocia- 
ta para Manejo de Rebanhos) SAEGRCM 
(Ração de Custo Minmo). SIAD-Frango (S'e 
tema de Apoio & Decisão na Programação 
Atementar de Frangos de Cone). SI8A.C (S 
tema de Suporte & Decisdo para a Pec 
de Lote), TOLelts (Gestão informatizada d 
Quatdade na Produção de Late). e TASoN- 
Suinocultura (Gestão Informatiada da Qua. 
tedade na Produção de Suínos) 

Produção Agrícola 

AGS-Cana (Controle de Custo pa 
Cuttura da Cana de Açúcar); ALOCA 

mação da Composição Mineralógica da Fr 

80 Argão em Latossolos), COFFEEPLAN- 
PLANEJAMENTO (Planejamento € Anátso 

Econômica em Catescutiura . COFFEEPLAN- 

FERTILIZAÇÃO (Software para Adubação o 

Calagem do Cafesiro); COFFEEPLAN-CON- 
TROLE (Controle de Pragas, Doenças e 
tee invasoras 6o Catenvo). FERT (Recome 
dação de Adutação « Catagem com 
Mínimo), FRUTPLAN (Sator 

@ Análiso Econôm 
HIDROCALC (Cáicito de Skt 
de Custo Minimo para Hidroponia): MELHO- 
RAMENTO DE PLANTAS (Curso de Melhora- 

Tmerto de Plartas em CO-ROM) PROGRESSA 

(Sitoma de Anátiso o Acompantamento de 
Dosnças de Planta). SISDA ( Sistorna para Ma- 

nejo dos Cutivos e dos Rocursos Hidricos). 

TOMEX (Programa para Dugnôstco do Do 
enças do Tomateiro); CLIQSOLO (Manaejo 

to m Receituário Agronômi 

vadas): SOILCALC ( 

Produção Florestal 
ARBOR ET SALUS 

no e Maneyo a 

toma para Adutbação e 
QUANTORAS (Softw 
tel); DYNATREE 

oma para En 

DE GENETICA (Te 

FLoRest 

- Báuica) PLANTAS! 

Tecnologia de Aliment 

ACQUA-SIST (S 

(Oxx31) 891, 700C 
CENTRO DE PRODUÇÕES 

TÉCNICAS ” 


